
❚❚❚ Pelo menos na teoria, as
intenções atuais da Prefeitu-
ra de Santos vão ao encon-
tro do que pensa a pesquisa-
dora da UnicampMaria Isa-
bel Martins. A Administra-
ção Municipal estuda uma
modificação no Plano Dire-
tor para deixar a Cidade
mais democrática.
A ideia da legislação em

discussão é ter umMunicípio
com moradias mais baratas
em locais próximos ao trans-

porte coletivo. A proposta é
estimular a construçãodeHa-
bitação de Mercado Popular
no traçado do futuro Veículo
Leve sobre Trilhos (VLT), es-
pecialmentenaAvenidaFran-
cisco Glicério. Seriam pré-
dios sem garagens, com co-
mércio no térreo e, conse-
quentemente,mais baratos.
No Centro, a ideia é a mes-

ma: adensar. Hoje com resi-
dências degradadas, a área
central tem potencial para
moradias e fica em local estra-
tégico, próximo amilhares de
postos de trabalho. A legisla-
ção que está sendo trabalha-
da amplia o uso residencial.
Outra alteração significativa

é estender a permissão de co-
mércios e serviços para vias lo-
cais, para evitar grandes deslo-
camentosdepessoas.

VERDE

A Prefeitura estuda mais
áreas verdes e espaços para

pedestres. Os novos pré-
dios teriam maior recuo la-
teral, menor base de gara-
gens e não interfeririam na
direção dos ventos – ou se-
ja, um modo de urbanizar
funcional e com melhor re-
sultado estético.
Alguns detalhes do projeto

foramapresentadosparaem-
presários da construção civil,
que inicialmente rejeitaram
asmudanças.Elesasconside-
raram inviáveis economica-
mente(comaumentodosgas-
tosnasconstruçõesediminui-
çãodos lucros).
O debate continua com o

objetivo de juntar o máximo
desugestõesantesdaaprova-
ção de uma nova legislação
paraaCidade.

Dia aDia

Prefeitura pretende mudar legislação

Nempensar
Umdosdois integrantesdabanca-
dapetistadaCâmaradeCubatão,o
vereadorJairFerreira,oJairdoBar
(PT–nafoto),esteveontemnogabi-
netedaprefeitaMarciaRosa(PT).
Lá,eledeusuapalavradequenão
apoiaráqualquercandidaturaà
PresidênciadoLegislativoquete-
nhaviésdeoposiçãoaoGoverno.

Boina linha
Ofatoocorreunomesmodiaem
queachapaencabeçadapelove-
readorAguinaldoAraújo(PDT)
divulgouqueoparlamentardoPT
seriaseuvicenacomposição.O
gruporeúneaindaAdemárioOli-
veira (PSDB)e IvanHildebrando
(PDT)– todosadversáriosdaatual
Administração.Parecequeaspe-
çasnãoestãoseencaixandona
composição.

Napenúria
QuandoassumiuaPrefeiturade
Mongaguá,em2013,oprefeito
ArturParadaPrócida (PSDB)bo-
touabocanotrombonequantoà
situaçãofinanceira“caótica”que
encontrounoPaçoMunicipal.

Cofre remendado
PoisoTribunaldeContasdoEsta-
do(TCE) reprovouascontasde
2012doMunicípio,últimoanoda
GestãoPauloWiazowski (PSD).O
órgãoapontoudéficitdeR$
186.694,79noreferidoano,oque
contribuiuparaadívidadeR$8.3
milhõesacumulada.

NoCongresso, a
percepçãoque se
teméaquequem

ganhouaeleição fomosnós”
SenadorAécioNeves (PSDB), presidenciável derrotado
pela presidenteDilmaRousseff (PT).
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Cadeiracativa
Odeputadoestadualreeleito–obte-
ve80.951votos–écotadoparanova-
mentefigurarnoprimeiroescalão
doGovernoGeraldoAlckmin(PSDB).
ElefoisecretáriodeEstadodeEm-
pregoeRelaçõesdoTrabalhoe,ain-
da,deGestãoPública.“Seeventual-
mentehouverumconvite,opartido
terádeanalisaroqueémelhor”,diz.

Abrebrecha
Areticência temrazãodeser. Inte-
grantedacoligaçãoque incluiain-
daPSDB,DEMePRB,oPPS figura
apenasna6ªsuplência–odeputa-
doVitorSapienza.“Nãoseria fácil
eleassumirde imediato”,analisa,
casosejachamadoparavoltarao
PaláciodosBandeirantes.

Vãoterquemeengolir
EmboraovereadorJoséLascane
tenhaafirmadoserorepresentan-
tedabancadadoPSDBnadisputa
pelaPresidênciadaCâmaradeSan-
tosparaobiênio2015-2016, seu
companheirodepartidoAdemir
Pestananãoadmite jogara toalha.
“Nãoabromãodeconcorrer.Tenho
conversadocomoutrosparlamen-
tares”,avisa. “Quemsabeeupossa
reunirumgrupoemtornodomeu
nome?Nadaestá fechado”.

Projeto jovemaprendiz
Oquefoioficialmenteconsolidado
onteméoapoiodovereadorSérgio
Santana(PTB)àcandidaturadeMar-
cusDeRosis(PMDB)paraafunção.
“Mantivecontatoscomlideranças
doPSDB,maselesnãochegarama
umconsenso”,dizotrabalhista.
“Ele(opeemedebista)temexperiên-
cianafunção.Comosouestreante
naCasa,achoissoimportante”.

Liçãodecasa
A13ºediçãodoCongressoInterna-
cionaldasCidadesEducadoras, rea-
lizadoemBarcelona,contoucom
umarepresentaçãodeSantosentre
ascincocidadesbrasileiraspartici-
pantes.Asecretária-adjuntamunici-
paldeEducação,AudreyKleys, fa-
lousobreoprojetoqueabordaos
pontosturísticos locaisentreosalu-
nosdaredemunicipaldeensino.

MAURÍCIOMARTINS

DAREDAÇÃO

Oprocesso de urbanização em
Santos, ao longo de décadas,
foi feito de forma desordenada
para atender a interesses espe-
cíficos. E com apoio do Poder
Público. Essa é a conclusão da
pesquisa de mestrado da
geógrafaMariaIsabelFigueire-
doPereiradeOliveiraMartins,
de 26 anos. A dissertação foi
defendida por ela naUniversi-
dade Estadual de Campinas
(Unicamp), após quase três
anosdeestudodastransforma-
çõesdousodaterranaCidade.
O resultado, ressalta Maria

Isabel, explica a intensa
verticalização no Município, o
grandenúmerodeempreendi-
mentos de alto padrão e a con-
sequente expulsão demorado-
res com poder aquisitivo mais
baixo para outras cidades e
áreas de periferia. Nenhuma
alteração feita no Plano Dire-
tor, emanos anteriores, conse-
guiumudaressarealidade.
“Oplanejamento urbano em

Santosestámuitoligadoàques-
tãoeconômica.Desdeadécada
de1970, ele é voltadoaatender
interesses de estatais e empre-
sas privadas. Não é uma críti-
ca, é um fato”, comenta a pes-
quisadora, que teve seu traba-
lho financiado pela Fundação
deAmparo à Pesquisa do esta-
dodeSãoPaulo(Fapesp).

MÉTODO

Paracompreendermelhoraes-
truturação do espaço na Cida-
de, a pesquisadora classificou
todos os quarteirões, usou fo-
tos aéreas, mapas, dados do
InstitutoBrasileirodeGeogra-
fia e Estatística (IBGE) e uma
tabela científica. Verificou que
quase 20% da zona urbana de

Santos é usadade formamista.
Num mesmo quarteirão,
edificações podem ser utiliza-
das para residências, comér-
ciosouserviços.
Segundo a geógrafa, isso

acontece porque não há terre-
nos suficientes para esses tipos
de ocupação na Cidade. “Um
exemploénumpontodoCanal
1. Lá, verificamos uma escola
que funciona no lugar de uma
antiga casa. Na esquina, tem
uma padaria com um escritó-
rio de advocacia em cima e, ao
lado, dois prédios e quatro ca-
sas.Sãousosmuitomistos”.

SEMPERSPECTIVA
ParaMaria Isabel, o espaço ur-
bano em Santos é proposital-
menteordenadoparaatenderà
classe social mais abastada, co-
mo um círculo vicioso. “Existe
umaaltaconcentraçãodeespe-
culação imobiliária, principal-
mente na zona da Orla. O alto
preço da terra urbana faz com
que a Cidade não tenha uma
utilizaçãodemocráticapelapo-
pulação. As famílias mais po-
bres não têm condições de
acompanhar essa movimenta-
çãodomercadoimobiliário”.
Em seu levantamento, ela

verificou que há apenas 1%
de espaço sem uso, mas que
mesmo os poucos terrenos
restantes são usados para o
mesmofim.
“Se não se revisar o Plano

Diretorenãoseaplicarpolíti-
cas públicas voltadas para
uma Cidade sustentável, no
sentido de que as pessoas te-
nham qualidade de vida, vai
ficar insustentável”,entende.
Ele explica que as grandes

construtoras fazem os em-
preendimentos,quesãocom-
prados pelos mais ricos e,
muitas vezes, alugados para
aclassemédia.
Ageógrafaacredita serdifí-

cil reverter tal situação, pois
acompanhou as discussões
quando estava em estudo o
mais recente Plano Diretor
aprovado em Santos. Ela não
viu resultado eficaz. “Na dis-
cussão, falamemumaCidade
voltada a atender a toda a
população, sóquena verdade
issonãoacontece”.

Juntosemisturados
Aideiaacalentadapeloex-governadordePernambucoEduardoCampos
(PSB)de fundirPSBePPSnãoterminoucomoacidentequeovitimou,
emagosto.SecretárionacionaldoPPSepresidentedasiglaemsolopau-
lista,odeputadoestadualDaviZaiagarantequeoprojetopermanecena
pauta. “Éumapropostapolíticaquevaleapena tentarconsolidar”,opi-
naodirigente,emvisitaaATribuna.Suaagremiaçãoelegeu10 integran-
tesparaanova legislaturanaCâmaraFederal. “Oespaçoparaatuação
fica reduzido”,avalia.Oprimeiropassoparaumafuturauniãopassa,
antes,pela formaçãodeumabancadaconjuntanaCasa.Alémdosdois
partidos–quecontabilizam44parlamentares–,PVeSolidariedade
(SDD) tambémestãomantendocontatosnessesentido. “Cadaumtem
suaestrutura,masatuacomoumúnicopartido”.Eis a fórmula.

Charge Padron

Levantamentoaponta falta
deequilíbrionousodosolo
Pesquisa mostra que espaço em Santos atende, historicamente, a interesses específicos
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RAIMUNDOROSA -4/2/13

Município esboça mais áreas verdes e novos espaços para pedestres

Umapropostaéestimular
moradiasvoltadasao chamado
mercadopopularde forma
paralelaaotraçadodo futuroVLT
(maisbaratos, semgaragense
comáreacomercialno térreo).

Apesquisadoraclassificou todososquarteirões,usou fotos
aéreas,mapas, dadosdo IBGEeumatabela científica.Verificou
quequase20%dazonaurbanadeSantoséutilizadade formamista.
Emummesmoquarteirãoasedificaçõespodemserusadasdevárias
formas–para residências, comérciosouserviços.
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ViniciusHolanda

Para a pesquisadora, verticalização exagerada é resultado da ausência de barreiras nas leis aprovadas
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